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    a estrela | H. G. Wells


    No primeiro dia do ano novo, foi anunciado, quase simultaneamente dos três observatórios, que o movimento do planeta Netuno, o mais periférico de todos os planetas que orbitam o Sol, se tornara irregular. Em dezembro, Ogilvy havia chamado a atenção para um suposto retardamento na velocidade. Estimava-se que uma notícia como essa dificilmente interessaria um mundo cuja maior parte da população ignorava a existência do planeta Netuno; nem fora do meio astronômico a descoberta posterior de uma réstia de luz fraca e remota na área do desorientado astro causaria qualquer comoção. Cientistas, entretanto, consideraram a informação bastante notável, mesmo antes de tomarem conhecimento de que o novo corpo celeste tornava-se, rapidamente, maior e mais brilhante, que o movimento dele era deveras distinto do curso regular dos planetas, e que o desvio de Netuno e seus satélites transformava-se, agora, em um tipo sem precedentes.


    Poucas pessoas sem formação científica conseguem compreender o enorme isolamento do sistema solar. O Sol, com um pontilhado de planetas, poeira de asteroides e cometas imperceptíveis, flutua pela imensidão vaga quase impossível de imaginar. Além da órbita de Netuno, há o espaço, um vazio tão distante quanto o alcance da contemplação humana, sem calor ou luz ou som, vácuo absoluto, por milhões e milhões de quilômetros. Essa é a menor estimativa de distância a se atravessar até que a mais próxima das estrelas seja alcançada. E, salvo poucos cometas mais incorpóreos que a mais fraca das chamas, nenhuma matéria de que se tenha conhecimento passou por esse canto do espaço, até que, no início do século XX, esse peculiar errante apareceu. Era uma vasta massa de matéria, volumosa, pesada, precipitando-se, sem aviso, da misteriosa escuridão do céu para a luminosidade do Sol. No segundo dia, já era claramente visível para qualquer instrumento razoável, um ponto com diâmetro quase imperceptível, na constelação de Leão perto de Régulo. Em pouco tempo, seria visível com o uso de um binóculo de teatro.


    No terceiro dia do novo ano, os leitores de jornais dos dois hemisférios tomaram conhecimento, pela primeira vez, do verdadeiro significado dessa incomum aparição celeste. “Uma Colisão Planetária”, foi a manchete de um jornal londrino ao anunciar a opinião de Duchaine de que este planeta novo e estranho provavelmente colidiria com Netuno. Editorialistas se estendiam no assunto. De modo que, na maioria das capitais do mundo, em 3 de janeiro, havia a expectativa, ainda que incerta, de um fenômeno iminente no céu; e, à medida que o pôr do sol foi dando lugar à noite ao redor da Terra, milhares de pessoas voltaram os olhos aos céus para ver as antigas e conhecidas estrelas, como sempre haviam sido.


    Até Londres alvorecer e Pólux e as outras estrelas da constelação empalidecerem. Era o amanhecer do inverno, um fraco acúmulo filtrado de luz do dia, e a luminosidade de gases e velas brilhava dourada nas janelas, mostrando onde as pessoas estavam de pé. Mas, o policial sonolento avistou aquela coisa, as multidões agitadas dos mercados pararam boquiabertas, os trabalhadores a caminho da labuta nas primeiras horas da manhã, os leiteiros, os motoristas dos automóveis que vendiam jornais, os libertinos voltando ao lar, abatidos e estafados, os moradores de rua a esmo, as sentinelas em suas rondas, e, no interior, trabalhadores arrastando-se no campo, caçadores ilegais esgueirando-se a caminho de casa, por todo o país que despertava da penumbra, enxergava-se – e do mar também, pelos marinheiros à espera da alvorada – uma grande estrela branca surgir de súbito no céu do ocidente!


    Brilhava mais que qualquer estrela dos céus; mais que a Estrela da Tarde quando mais brilhava. Reluzia, ainda, imensa e alva, mais que um mero ponto de luz cintilante, um disco pequeno, redondo e radiante, uma hora após o nascer do dia. E, onde a ciência ainda não logrou chegar, homens miravam e temiam, anunciando mutuamente as guerras e pragas prenunciadas por estes sinais incandescentes dos Céus. Bôeres robustos, hotentotes pardos, negros de Gold Coast, franceses, espanhóis, portugueses permaneceram sob o calor do nascer do Sol enquanto observavam a estrela nova e estranha se pôr. E, em centenas de observatórios, um entusiasmo contido, crescendo até quase culminar em gritaria, enquanto os dois corpos longínquos se juntavam rapidamente, e corria-se de lá para cá, para reunir equipamentos fotográficos e o espectroscópio, além deste e daquele aparelho, para registrar a visão nova e assombrosa, a destruição de um mundo. Afinal, era um mundo, um planeta irmão da Terra, muito maior que a Terra, na verdade, que, tão rápida e repentinamente, disparava para uma morte flamejante. Era Netuno, sim, que fora atingido, de forma certeira e inequívoca, pelo estranho planeta do espaço sideral e o calor da colisão transformara, de imediato, duas sólidas esferas em uma enorme massa incandescente. Naquele dia, ao redor do mundo, duas horas antes da alvorada, seguia a grande estrela alva e pálida, desaparecendo apenas à medida que afundava no oeste e o Sol escalava acima dela. Por toda parte, as pessoas estavam maravilhadas, mas, de todos que a viram, ninguém poderia admirar-se mais do que aqueles marinheiros, observadores habituais das estrelas, que, tão mar adentro, nada ouviram de sua chegada e, agora, a viam se erguer como uma lua diminuta e escalar ao zênite e pairar suspensa e afundar no oeste com o passar da noite.
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